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  Da janela do meu quarto, via as outras crianças da rua brincarem. O dia estava tão bonito. Há duas meninas de vestido até os joelhos e marias-chiquinhas nos cabelos, pulando um elástico. Que brincadeira mais besta!, pensei, sorrindo. Não havia muitos garotos na rua. Aliás, não havia muitas crianças da minha idade. Meu pai me deixou aqui, trancado no quarto de castigo, porque eu quebrei as cordas do meu violão e sei que foi merecido, por isso não o culpava.


  Enquanto as duas meninas seguiam pulando aquele elástico sem graça, vejo três caminharem com algodão-doce nas mãos, e uma delas está com uma bicicleta cor-de-rosa, com uma sacola de presentes dentro da cestinha. Não conseguia ouvir o que falavam, pois sussurravam e a rua hoje estava bem movimentada. Não passava carro aqui há dias, desde que a prefeitura a fechou para alguns reparos no asfalto.


  Um pequeno caminhão de mudança parou em frente a uma casa, a uns 30 metros da minha. Fiquei intrigado. Em seguida, vi um homem alto e uma mulher elegante saírem de dentro de um carro, que estacionaram ali.


  Será que teremos vizinhos novos? Espero que eles tenham filhos homens.


  Me animei com isso, porém, para a minha total surpresa, uma garotinha de cabelos dourados, vestida com um lindo vestido azul-claro e sapatos de boneca, apareceu em meu campo de visão. Não vi o seu rosto, pois estava de costas para mim, apenas vi que ela era bem diferente das meninas da rua. Ela era mais gordinha e a sua pele era tão branca que parecia um fantasma.


  Fiquei observando-a com curiosidade. Ao virar-se, consegui ver seu rosto. Acho que tem os olhos claros, não consegui ver direito. Ela carregava nas mãos um livro. Diferente das meninas que só sabiam andar para cima e para baixo de boneca, ela carregava um livro. Um livro! Aposto que devia ser nerd. Ah! O que eu estava falando? Eu tinha uma estante cheia de livros e não era nerd.


  Vi ela se aproximar das meninas, que a olharam de um jeito estranho.


  O barulho da rua cessou e tudo ficou no mais completo silêncio, mas consegui ouvir as vozes.


  — Olá! Posso brincar com vocês? — a menina dos cabelos dourados perguntou para as duas que pulavam o elástico.


  Uma delas olhou para a garota e disse:


  — Sai fora! Não queremos que brinque conosco.


  — Por quê? — a menina retrucou, um pouco cabisbaixa.


  — Não vai conseguir pular o elástico com todo esse peso — uma delas respondeu cruelmente.


  A menina dos cabelos dourados ficou triste e caminhou até a porta de sua casa. Sentou num pufe que está na calçada e fica apenas observando as garotinhas brincarem, com uma cara emburrada. As três que caminhavam juntas passam por ela e fazem piadinhas sem graça. Triste, ela chorou. Aquilo partiu meu coração. Não era de desobedecer ao meu pai quando ele me castigava, mas não podia ficar aqui só olhando toda essa maldade.


  Saí da janela, corri até a porta do meu quarto e saí em disparada pelas escadas.


  Meu pai gritou assim que me viu passando pela porta da frente.


  — Alex! Aonde você vai? Te coloquei de castigo...


  Eu sabia que poderia levar uma surra, mas não me importava e fui até aquela menina triste.


  A cada passo que dava em sua direção, seu rosto ficava mais nítido e sua beleza se evidenciava ainda mais. Ela não devia ter a mesma idade que eu.


  Parei na sua frente e sorri.


  Ela me olhou com seus olhos azuis cheios de lágrimas.


  — O que foi? Também veio rir de mim? — ela perguntou com a voz embargada.


  — Oi. Eu sou o Alex, seu novo vizinho. Moro naquela casa — respondi e apontei minha casa.


  Ela me olhou, confusa.


  — Como se chama?


  — Vitória — ela respondeu com a voz suave.


  — Oi, Alex. Está falando com essa daí, por quê? — Samantha perguntou com ar esnobe. Não vi ela se aproximar.


  — Oi, Samantha. Essa é a Vitória, acho que será nossa vizinha — disse, sorrindo.


  — Cruz credo! Ninguém vai querer falar com ela, olha só como ela se veste? Olha para ela, parece que comeu toda a comida do planeta!


  — Para com isso, Sam! — repreendi a garota.


  — Hum! — Samantha disse. — Não vai fazer amizade com ela, não é? Por que ser for, ninguém mais vai falar com você também.


  — Vou sim. E se não quiser falar comigo, é um favor que me faz!


  Samantha vira as costas e volta para o clube da Luluzinha.


  — Não ligue para elas. Vai ver, depois elas se acostumarão a ter mais uma amiga para brincar.


  Ela assentiu.


  — Não acho que vão querer. É sempre assim. Ninguém quer brincar com uma gordinha — ela disse, triste.


  — Eu, por acaso, não sou ninguém?


  Ela riu.


  — Você é menino. Não vai querer uma garota no seu pé.


  — Isso não impede de sermos amigos — disse e sentei-me ao seu lado, no chão.


  — Onde estão os outros garotos da rua?


  — Hum, não há muitos. Basicamente, sou o único que pode sair para brincar, isso quando não estou de castigo. — Dei risada.


  — Está de castigo agora?


  — Hummm... meio que estou.


  — O que você fez?


  — Quebrei as cordas do meu violão.


  — Você tem um violão?


  — Sim. Quando eu crescer quero cantar e tocar numa banda de rock.


  — Legal!


  — E você? O que você quer ser quando crescer? — perguntei e o sorriso em seu rosto se desfez.


  — Magra. Eu quero ser magra.
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  TAMANHO 56


   


  Faltavam apenas duas semanas para o baile de formatura e ainda não havia encontrado um vestido que me agradasse. Todos os modelos me deixavam ainda mais gorda. Dizem que o preto emagrece, mas é pura idiotice. Ilusão de ótica. Nenhum vestido poderia eliminar os meus 98 quilos. Eu não sabia o que fazer, estava completamente desesperada. Como iria ao baile? Embora não tivesse sido convidada por nenhum rapaz, exceto pelo Alex, meu melhor amigo, eu recusei o convite para poupá-lo da humilhação. Afinal, ele merecia alguém melhor que eu. Acho que ele aceitou na boa, pois Margareth, a periguete do curso de Moda, caiu matando em cima dele assim que soube que iria sozinho ao baile.


  Alex era o meu melhor amigo. Ele sempre me incentivou e esteve por perto nas horas mais difíceis e me defendeu das pessoas que me humilhavam e faziam piadas no refeitório. Apelidos como rolha de poço, gorda, modelo plus size e botijão de gás sempre estiveram presente em toda a minha vida. Desde os meus cinco anos de idade, eu vinha ganhando peso. Está certo que não tinha uma alimentação muito saudável... mas era quase impossível resistir ao fast food quando todos em sua volta estão comendo, não é?


  Todos os dias, eu acordava e fazia aquele discurso mental: "Hoje eu vou começar uma dieta e entrar em uma academia”. Mas fica sempre no subconsciente. Tinha horror à academia. Se eu andasse dois quarteirões, já suava feito uma porca e ficava ofegante. Talvez eu tenha nascido para ser gorda mesmo.


  — Senhora? Então, o vestido ficou bom? — perguntou a vendedora, fazendo-me voltar à realidade.


  Coloquei a cabeça para fora do provador para dar uma olhada nela, que estava com um vestido vermelho entrelaçado em seus braços. Ela me fitou por alguns instantes, com um olhar cansado e impaciente.


  — Não. Não gostei desse modelo. Não valorizou a minha silhueta — disse, já desanimada, dando longos suspiros. “Como seria bom vestir um manequim 38 nessas horas”, pensei.


  — Bom, esse é o último. Tamanho 54. Talvez fique um pouco apertado.


  — Sério? 54? Esses vinte que me trouxe são tamanhos 56 e não ficou bom, o que te faz pensar que entrarei num tamanho 54? — perguntei, irritada.


  — Desculpe, senhora. Se quiser, posso levá-lo de volta — ela respondeu, confusa. — Só achei que talvez pudesse gostar e...


  — Tá. Me dê isso aqui — disse, puxando o vestido das suas mãos.


  Já havia passado cerca de duas horas experimentando aquelas roupas todas e nada. Estava quase desistindo. Então, inspirei o ar lentamente, contei até dez e comecei tudo de novo. Sempre era a mesma coisa. Em todas as lojas que entrava, algumas vendedoras já diziam: "Não temos roupas do seu tamanho". E, então, eu colocava na cara aquela expressão de "paisagem" e dava meia volta. Desconsolada, sempre ia parar na primeira lanchonete da esquina e pedia um lanche gigante com refrigerante de máquina; aqueles que o copo é 700ml. E, naquele dia, não seria diferente... Saindo dali, já fui direto comer um sanduíche. Quando ficava nervosa e arrasada, só a comida me fazia feliz.


  — Ai, céus! Estou medonha — sussurrei, olhando para o meu reflexo no espelho. O vestido vermelho era lindo, o que não combinou foi a modelo. Eu tinha três barrigas? Desde quando? Enquanto a periguete da Margareth tinha quadradinhos no abdômen, eu, a baleia assassina, tinha três dobras de gordura. Meus olhos começaram a lacrimejar. Eu nunca consegui me sentir bonita. Talvez Harry tivesse razão... Eu era uma gorda fracassada.


  Vocês não sabem, mas Harry era o carinha da faculdade por quem eu era apaixonada. Ele jogava no time de basquete e cursava Música junto com Alex. Amor platônico, claro. Ele era um deus grego, daqueles que jamais se interessariam pela Moby Dick. E veja que ironia: eu estava no último ano do curso de Moda e era a única fofinha. As outras alunas eram do tipo modelos de passarela, com aquele ar de quem não comia há séculos. Pareciam sempre famintas. Tinha até medo de um dia ser devorada por elas. Harry gostava desse tipo de garota, então, ele nunca iria se apaixonar por mim; a menos que eu conseguisse perder, no mínimo, uns 42 quilos. E isso, para mim, parecia surreal.


  Tirei o vestido. Coloquei minha calça de cotton preta e minha camiseta da Guess. Peguei minhas sapatilhas e saí correndo do provador em direção à rua. Não queria que ninguém me visse chorar.


  Entrei no meu Cinquecento rosa conversível e dirigi até a casa do Alex. É, eu sei, é um carro apertadinho, mas a ideia foi do meu pai. Eu até tentei discutir, mas foi em vão. Ele me deu quando completei dezoito anos, assim que entrei na faculdade. Meu pai era um anjo. Às vezes, um pouco protetor demais, devido ao fato de ter que me criar sozinho. Minha mãe nos deixou quando completei um aninho de idade. Segundo papai me disse, ela fugiu para viver um romance com o chefe dela, pois era uma aventureira. Papai até que não ficou tão mal sem ela, mas nunca mais quis se casar porque viveu sua vida toda em função da minha. Eu nunca tive um namorado. Não sabia se por causa do meu pai ou porque sempre estive fora dos padrões de beleza. Nenhum garoto se interessou por mim — pelo menos, não que eu soubesse.


  Estacionei o carro na minha garagem e fui andando até a casa do Alex. Ele morava a apenas cinco casas da minha. Éramos amigos desde quando eu tinha oito anos. Ele era dois anos mais velho que eu. Ele sempre lia para mim na casa da árvore. Nosso livro preferido era “Harry Potter e a Pedra Filosofal”. Tanto que, no meu décimo aniversário, ele me deu a varinha da Hermione. Foi o dia mais feliz da minha vida.


  — E aí, roliça! — alguém gritou atrás de mim. E, pela voz, só poderia ser uma pessoa: Margareth Thompson. A mocreia da minha sala e, agora, o par romântico do meu melhor amigo. Argh! Aquela garota era impertinente. Virei para ela e lhe dei o meu melhor sorriso.


  — Oi, Maga. — Ela detestava esse apelido. Fiz questão de alfinetá-la.


  — Acabei de sair da casa do Alex. — Ela sorriu diabolicamente. — Sinceramente, não sei o que ele viu em você, uma fracassada... Talvez ele tenha pena — ela disse, enquanto se aproximava cada vez mais.


  — Ou talvez ele não conheça mais ninguém com o nível da minha inteligência — rebati, orgulhosa. Estava cansada de ser humilhada por aquela criatura esquelética. Havia até rumores na escola de que ela nem comia para poder se manter sempre em forma.


  — Você? Inteligente? — Ela gargalhou. — Não consegue nem se vestir adequadamente, criatura. Enxergue-se. Alex tem dó de você. Só isso. Fora o Harry... Vamos combinar: você não tem chance, nem em sonhos — ela disse, revelando aquele sorriso zombeteiro.


  — Pelo menos não serei eu a segunda opção de alguém. Para sua informação, recusei o convite de Alex para o baile. E, de sobra, restou você! — Ela ficou momentaneamente sem palavras. Virou-se e saiu, de rabinho entre as pernas, bufando como um touro que acabara de ver uma flanelinha vermelha em sua frente. — É, cai fora mesmo, sua magricela. A gorda aqui, dessa vez, ganhou de você! — gritei.


  Continuei andando e parei no portão. Alex estava sentado na mureta da casa, olhando para o seu tablet. Estava de calça jeans surrada e uma camiseta branca, escrito: Só idiotas usam camisas com frases. Não aguentei e ri. Alex definitivamente não era um idiota, mas estava sendo um quando chamou a Maga para o baile. Ele sempre fora um rapaz muito bonito. Alto, 1,85m, cabelos pretos e olhos verdes. Uma pele levemente bronzeada e um corpo escultural de dar inveja a qualquer um e fazer com que as mulheres caíssem aos seus pés. O rosto era levemente quadrado, com uma barba por fazer. Tinha também duas tatuagens no braço: um dragão, que seguia até as costas, e um dizer em japonês, que ele nunca me revelou o significado.


  — Ei, Vicky! Entre. O portão está apenas encostado — ele disse, sorrindo, revelando seus dentes brancos e alinhados, como aqueles modelos de comercial de pasta de dentes.


  — Oi, Alex. O que está fazendo?


  — Estou lendo. Acabei de comprar um e-book daquele escritor que você gosta.


  — Hum... Qual? — perguntei, curiosa.


  — James Patterson. — Ele sorriu. Ele sabia exatamente todos os meus gostos.


  — Não! Sério? Eu quero!


  — Vou baixar no seu Kindle depois. E então... como foi a prova dos vestidos?


  — Temos que falar sobre isso? — perguntei, desanimada.


  — Claro, anjo. Quero que saiba que somos amigos e quero te ver feliz na festa. Uma pena você ter recusado meu convite. — Seu tom era duro.


  — Alex, nós já conversamos sobre isso. E, além disso, agora você poderá sair no álbum de fotos com uma mulher à sua altura. Digo, no nível de beleza. Mesmo que Margareth seja uma minhoca sem neurônios, vocês ficarão bem nas fotos. Ela é uma mulher muito bonita.


  — Deixa de bobagem, sua tolinha. Você é tão bonita quanto ela. Loira, olhos azuis como piscina... Adoro esses seus cabelos dourados, brilhantes. — Ele sorriu.


  — Esqueceu de mencionar meus quase cem quilos.


  — Eu gosto de você, Vicky, assim, do jeito que é. Você sempre foi especial para mim — ele disse, segurando minhas mãos. Senti uma conexão estranha. Poderia jurar que Alex estava flertando comigo. Bem, devia ser loucura da minha cabeça.


  — Eu preciso da sua ajuda, Alex. Você sabe que eu amo o Harry... Queria que me ajudasse a conquistá-lo.


  — Sem chance! — gritou. — Não vou empurrá-la para um idiota que sempre a humilhou. Onde está sua dignidade?


  — Alex, mas...


  — Sem “mas” e nem meio “mas”. Não conte comigo. Sério.


  — Pensei que fôssemos amigos — sussurrei, com minha voz já entrecortada.


  — Não! Amigos não fazem essas loucuras. Ele não serve para você, Vicky. Ele vai quebrar seu coração — ele disse entredentes, elevando cada vez mais a voz. — Não vou suportar vê-la sofrer por causa de um playboy de merda.


  — Então terei que fazer isso sozinha! — eu gritei.


  — Boa sorte para você. Depois, não diga que não avisei. — Ele me olhou triste, virou-se e entrou, fechando a porta, e me deixando plantada do lado de fora.


  O que deu nessa criatura? Será que homens têm TPM? Mas não vou desistir. Com ou sem a ajuda dele, eu vou conquistar o Harry. Só não sei como... Preciso de uma boa tática. Talvez alguns livros de autoajuda? Cheguei a ler um trecho do livro “Por que os Homens Amam as Mulheres Poderosas?”, de Sherry Argov. Até hoje ficou na minha memória:


   


  PRINCÍPIO DA ATRAÇÃO Nº 1 Tudo aquilo que perseguimos foge de nós.


   


  Será que estava perseguindo o Harry, por isso ele fugia de mim? “Vou comprar esse livro, talvez possa ser útil. Então, vamos às compras”, pensei.
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  Entrei na livraria mais próxima de casa. Não costumava ler muitos livros de romance, eles me deprimiam. Uma vez, meu pai me deu um clássico “O Morro dos Ventos Uivantes”. Fiquei dias na depressão, apenas comendo X-Salada e bebendo refrigerante, só pensando: Por que o amor destrói? Ele deveria ser lindo, não? Eu não queria um romance como o de Heathcliff e Catherine, queria um amor como o de Romeu e Julieta, mas sem a morte no final, claro.


  Passando pelas estantes da livraria, comecei a estudar alguns livros. Queria um que pudesse me ajudar a ser diferente e fazer com que Harry se apaixonasse por mim. Então pensei, enquanto puxava os livros das prateleiras delicadamente para ler as sinopses:


   


  1. Ele detesta gordinhas. Então, vou ter que emagrecer. Lá se vai minhas batatas fritas pela manhã...


  2. Ele me acha entediante e sem graça. Vou ter que começar a ser mais ousada e extrovertida.


  3. Ele odeia a cor do meu cabelo. Mas não sei se quero passar de loira para morena. Isso é algo para se pensar depois.


  4. Ele adora mulher de salto alto. Saco, eu só uso sapatilhas. Não sei se consigo me equilibrar em um salto agulha de 9 cm.


  5. Ele gosta de pernas. Ele vive elogiando as pernas da Margareth. As minhas não são muito atrativas.


  6. Roupas... Preciso de um guarda-roupa novo. Essa será a pior parte.


   


  Meus braços doíam. Os oito livros que carregava diziam que já era a hora de parar. Andei com dificuldade com aquela pilha de livros bloqueando minha visão. Quando passei por entre as mesas, deixei alguns caírem. Abaixei-me com elegância e voltei a empilhá-los. Nesse momento, congelei. Oh, meu Deus! Harry Foster acabara de passar pela porta de entrada da livraria. Proferi uma maldição baixinho. Ele não poderia me ver ali com todos aqueles livros. Tinha que me esconder, e rápido. Escondi-me entre uma prateleira e outra. Coloquei a cabeça para fora, apenas para ter um vislumbre daquele homem maravilhoso. E que homem! Alto e elegante. Estava de jeans claro e camisa azul marinho desabotoada até o meio de seu tórax ultrajante. Moreno. Lindo. Olhos negros como o crepúsculo. Corpo escultural, estilo aqueles lutadores de MMA. Meu sorriso desapareceu quando vi a bela mulher ao seu lado. Uma morena, cabelos lisos até a cintura. Seu cabelo brilhava tanto que chegava a cegar. Deveria usar manequim 38 de tão magra. O vestido verde de seda lhe caía tão bem. Fiquei me imaginando dentro daquele vestido. Será que eu teria uma chance com ele se fosse magra como ela? Meu coração se apertou.


  Eu jamais seria a mulher perfeita para ele. Ele merecia alguém melhor do que uma mulher sem elegância, com sobras de gordura por todo o corpo, e que era motivo de piada na universidade.


  Abafei um gemido de frustração. “Talvez seja melhor eu deixar esses livros aqui, correr para a primeira lanchonete no caminho e acabar comendo um X-Tudo, com bastante maionese e ketchup”, pensei. “Xô, xô, xô, pensamento de gordo!”, meu anjinho berrou ao meu ouvido, enquanto o outro lado teimava em me desvirtuar.


  Assisti Harry e a Cinderela de verde pegarem alguns livros, irem ao caixa e saírem, como se fossem dois pombinhos apaixonados. Claro que não estavam. Harry era um jogador. Ele vivia trocando de mulheres como quem trocava de música no iPod. Mas era ele que eu queria... nem que fosse por alguns momentos. Eu queria que Harry me notasse. E faria qualquer coisa para que isso acontecesse... até mesmo me aventurar naquelas leituras chatas e entediantes. Mas, se isso fizesse com que ele me notasse pelo menos por alguns instantes, já valeria a pena.


  Assim que eles se foram, saí da minha toca. Corri até o caixa e despejei os oito livros em cima da moça. Ela me olhou horrorizada, com as sobrancelhas arqueadas. Eu sabia exatamente o que ela estava pensando: Pobre garota gorda. Tem certeza que vai ler tudo isso mesmo? Desista. Ninguém irá se apaixonar por você. Ela passou um a um dos livros no leitor da máquina. Cada título que lia, ela me olhava com ar interrogativo. Eu a encarei, de modo que ficou envergonhada. Tudo bem, eu exagerei. Poderia ter pegado uns três exemplares... mas queria aprender tudo. Tudo mesmo. Olhando os títulos, não me parecia tão promissor. Mas era tudo que podia fazer.


  A moça me passou a sacola e eu dei a ela o meu cartão de crédito, quase desistindo quando vi o valor da conta.


  — Tudo isso? — perguntei.


  — Sim, senhora. Algo mais?


  — Hum... Apenas cobre logo antes que eu desista — sussurrei. Ela me olhou, desconfiada. Talvez pela quantidade de livro para uma pessoa deprimente e com sérios problemas de baixa autoestima.


  — Oh! Minha prima, coitadinha. Com problemas de relacionamento... Resolvi dar uma ajudinha. — Meu sorriso falhou e deixei transparecer meu nervosismo. Ela apenas sorriu.


  Peguei meu cartão, minhas sacolas e fui para casa. Agora, era hora de se concentrar em uma maneira de fazer o Harry se apaixonar por mim.


  Chegando em casa, corri para a cozinha. O relógio marcava meio-dia. Papai estava no trabalho. Depositei os livros cuidadosamente em minha estante, ao lado dos meus outros livros. Estudei-os com cuidado. Não sabia por onde começar. Então, olhei os livros outra vez.


   


  1. Por que os homens mentem e as mulheres choram?


  2. Como fazer alguém se apaixonar por você em até 90 minutos.


  3. Homens são de Marte, mulheres são de Vênus.


  4. O que toda mulher inteligente deve saber.


  5. Ele simplesmente não está a fim de você.


  6. Deixe os homens aos seus pés.


  7. A arte da guerra.


  8. Por que os homens amam as mulheres poderosas?


   


  De todos esses, eu gostava mais do “Como fazer alguém se apaixonar por você em até 90 minutos”. Será? Não. Não era possível. Ou era? O silêncio se desfez com um grande ronco no meu estômago. Era hora de abastecer.


  Decidi preparar uma comida mais leve. Coloquei o arroz para cozinhar e peguei no freezer o restinho da feijoada do dia anterior que, por sinal, estava uma delícia. Fritei algumas bistecas. Geralmente, como umas três. Mas, como estou começando a me interessar pela dieta, comeria apenas duas. Decidi que não tomaria refrigerante. Então, fiz um suco de saquinho. Coloquei umas cinco colheres de açúcar. Pronto! Meu pai ficaria satisfeito com o meu prato. Bom... Pelo menos, estava tentando não comer porcarias.


  Após o almoço, decidi comer uma sobremesa. Era uma regra para mim: sempre tinha que comer uma sobremesa após o almoço. E no jantar também. Às vezes, à tarde. E a sobremesa daquele dia era o maravilhoso pavê do papai. Ele era um mestre em guloseimas.


  Pronto. Agora, já sem fome, fui para o meu quarto. Liguei o som e escolhi o primeiro livro. “A Arte da Guerra”, de Sun Tzu, me pareceu menos inofensivo. Comecei por ele. Depois de várias páginas, encontrei uma frase que me fez pensar muito:


  “Se você descobrir o ponto fraco do oponente, você tem que afetá-lo com rapidez. Capture, inicialmente, aquilo que for muito valioso para o inimigo. Não deixe que seja revelado a hora do seu ataque.”


  Então, decidi fazer a minha lista de estratégias. Peguei o caderno, uma caneta e comecei a traçar uma estratégia:


   


  1. Descobrir o ponto fraco de Harry.


   


  Aquela era fácil. Mulheres. Mulheres magras, elegantes e sem neurônios. Passei mais umas duas horas lendo o livro e cheguei a uma conclusão: A Arte da Guerra não iria me ajudar a conquistar o Harry. Loucura. Não estava lutando contra o inimigo, embora, às vezes, ele parecesse um.


  Então, decidi passar para o segundo livro: “Por que os Homens Mentem e as Mulheres Choram?”. Depois de ler algumas páginas, definitivamente desisti. Não era isso que estava procurando, ainda. Pulei na estante e peguei o terceiro: “O Que Toda Mulher Inteligente Deve Saber”. “Isso vai ser interessante”, pensei.


  Após ler algumas páginas, me deparei com uma frase que doeu:


  “Uma mulher inteligente jamais se esquece de que ela é uma pessoa especial, com ou sem um homem em sua vida.”


  “Mas é melhor com um homem. E que seja o Harry, de preferência. Quem se sentiria especial com 21 anos, gorda, encalhada e sem ninguém para amar?”, pensei. Joguei o livro de lado. Pulei mais uma vez da cama para alcançar o quarto. Quando dei o salto, a porta do quarto se abriu. Deu tempo o suficiente de olhar para a expressão de Alex enquanto ele analisava os livros jogados em minha cama.


  — Que merda é essa? — ele gritou, enquanto pegava “A Arte da Guerra”, dando leves folheadas.


  — Hum... livros — respondi, envergonhada.


  — Autoajuda, Vicky? Sério? — Seu olhar era de decepção.


  — Você não quis me ajudar, então pensei que...


  — Então você pensou em se acabar com todos esses livros e tornar-se alguém que não é só para conquistar um babaca idiota e sem noção?! — ele gritou.


  — Céus, Alex. Está parecendo meu pai.


  — Me dê esses livros — ele disse, enfurecido, enquanto pegava meus exemplares.


  — Não, Alex. Eu quero isso. Me devolva.


  — Ele não vale a pena, Vicky. Você merece alguém melhor.


  — Quem? Me diga!


  — Alguém que te ame pelo que você é, não apenas por aparências. O amor é muito maior que isso, Vicky.


  — Para você, é fácil falar. Não é você que pesa cem quilos, nunca beijou ninguém e é horrível!


  — Você se menospreza demais, garota. Esse é o seu problema! —ele gritou. Seus olhos estavam em chamas. Estava furioso!


  — Sai da minha casa! — gritei. Senti as lágrimas quentes rolarem pelas minhas bochechas.


  — Tudo bem. Fique aí com seus pensamentos idiotas. Mas quer saber? Ninguém vai te enxergar, Vicky, não enquanto não se amar em primeiro lugar... e aceitar quem você é e reconhecer que a aparência não é tudo! — ele disse ferozmente e saiu batendo a porta atrás de si. Fiquei ali, parada, tentando absorver aquelas palavras que saíram cuspidas da boca do meu melhor amigo. Então, voltei às minhas leituras.
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  Olhei no relógio. Já se passava das dez da noite e eu havia adormecido em cima daquela pilha de livros. Minha cara estava toda amassada e os livros babados.


  Meu relógio biológico apitava. Era hora de comer. Eu ainda tinha dificuldades de entender por que eu sentia fome todas as horas do dia.


  Abri a geladeira: havia batatas, hambúrgueres, pavê, uma garrafa de refrigerante, enfim... Se ficasse olhando por mais alguns segundos o conteúdo, certamente ganharia mais alguns quilos. E claro, isso era a única coisa que eu não poderia ganhar pelo menos por agora. Ainda precisava encontrar o vestido perfeito para o baile. Então, desisti de comer. Sério, se eu quisesse ter algum sucesso em perder 40 quilos, deveria começar pela greve de fome. Seria fácil. Se a magrela da Margareth conseguia, obviamente eu também conseguiria. Até mesmo, como tenho muita gordura corporal, iria demorar a desfalecer. Fiquei até imaginando a cena.


  Fechei a geladeira e voltei para o quarto. Liguei meu notebook e naveguei por alguns sites de dieta. Li alguns artigos e me animei em uma dieta radical. Nela dizia: “Nada de carboidratos, doces ou refrigerantes”. Ou seja: “Vou morrer de fome, mas não estou nem aí”. Anotei a dieta e decidi segui-la à risca. A música “Fofinha Delícia”, do Sorriso Maroto, desviou minha atenção. Meu celular trepidava em cima da cômoda. “Ai, Alex, vou matá-lo”, pensei. Cara, como ele era irritante... Em qual momento ele trocou o toque do meu celular?


  Corri até ele e olhei para a tela. Meu coração parou por alguns segundos. Estava atônita. Seu rosto perfeito e magnífico brilhava na tela do meu iPhone. Harry Foster! “Oh, meu Deus! Mas que diabos ele quer comigo?”, pensei. Minha histeria se tornou audível. Juro. Tive até medo de que, mesmo sem atendê-lo, Harry pudesse me ouvir do outro lado da linha. Que ridículo!


  Reuni toda a coragem que sabia que não possuía e atendi com a voz trêmula.


  — Alô!


  — Vitória? — Sua voz me acertou em cheio. Foi como uma flecha certeira bem no meio do meu coração.


  — Sim. Quem é? — perguntei, me fazendo de idiota.


  — Estou aqui na entrada de sua casa. Estou te esperando — ele respondeu, ignorando a minha pergunta. Mas é claro que ele já sabia que eu sabia que era ele. Opa! Espere um segundo, ele disse “na entrada de sua casa?”. Eu morri e fui para o céu? Quando? Não me lembro de ter sofrido nenhum acidente, e nem algum ataque fulminante. Certamente, então, estava delirando! Ai, céus! Cheguei ao estágio final de loucura. — Vitória? Ainda estou aqui, de pé, parado na sua porta.


  — Oh... desculpe. Já desço... Que-quero dizer, já vou — gaguejei. Como era estúpida. Esse cara mexia com todos os meus sentidos. Já desço? Aff! Foi ridículo, tendo em vista que minha casa é térrea. Talvez ele deve ter pensado que eu estava olhando as estrelas do telhado.


  Tentei me recompor e dar uma analisada na situação. Harry Foster, o cara mais sensual, lindo, maravilhoso e galinha — essa parte eu detesto —, estava plantado bem na minha porta. Eu precisava ser rápida e racional. Definitivamente, aconteceu alguma desgraça para ele ter vindo até ali... Certamente.


  Fiz um balanço da minha aparência. Blusa branca da Guess e bermuda de cotton preta. Descalça. Descalça... Jesus! Precisava me lembrar de ir à manicure. Olhei no espelho e vi que estava totalmente descabelada. Mas que tipo de homem iria olhar para mim desse jeito? “Eu não vou atendê-lo. Não, não desse jeito”, pensei. Resolvi ignorá-lo. Talvez eu estivesse delirando mesmo e não havia ninguém parado na porta da minha sala. Muito menos o clone do Henry Cavill uns cinco anos mais jovem. Sim, pasmem! Ele era muito parecido, mas com olhos pretos.


  Meu celular começou a tocar mais uma vez “Fofinha Delícia”. Agora era fato. “Vou matar o Alex lentamente e dolorosamente amanhã, assim que acordar”, pensei.


  Fui até a sala. Olhei de soslaio pela cortina e ele estava lá, parado, lindo. De terno. Terno? Mas que diabos... Ele estava segurando uma caixa grande, azul-claro, e um ramalhete de flores. Diga que eu estava sonhando e que Harry Foster não estava na porta da minha casa, todo “sou-garanhão-sexy-e-que-se-foda-todos”, esperando por mim.


  Era hora de encarar a verdade. Bom... Resolvi parar de lenga-lenga e atender à porta. Fiz um sinal da cruz meio que tudo errado, pois, àquela altura, nem meu nome eu conseguia lembrar.


  Caminhei até a porta. Dei um longo suspiro e abri. O seu sorriso era a coisa mais linda que já havia visto em toda a minha vida. Estava todo elegante em seu terno cinza claro, camisa branca e gravata escura. Ele tinha gel nos cabelos. Sério? E eu, toda descabelada...


  — Oi — disse, constrangida.


  — Pensei que me deixaria aqui para sempre. — Ele sorriu, revelando seus dentes perfeitamente alinhados. Zeus era fichinha perto dele. — São para você — disse, dando-me as flores. Eu não sei qual parte eu perdi dessa história, mas eu estava achando tudo muito mágico.


  — Obrigada — disse, pegando-as. Eram lindas margaridas.


  — Tenho algo a dizer, mas gostaria que me convidasse a entrar.


  — E-entrar? Na minha casa?


  — Bom... Se não quiser, então podemos conversar em outro lugar, se preferir.


  — Oh, não, tudo bem. Entre. Desculpe — disse, confusa.


  Harry entrou em passos largos e se sentou no sofá, sem cerimônias. Parecia totalmente confortável com a situação. Estranho, pois nunca nos falamos sequer por mais de cinco minutos em quase três anos. Nunca fui popular e nem magra. Nunca frequentei os mesmos círculos de amizade, exceto Alex, que estudava na mesma sala que ele. Não sabia que diacho havia feito com que mudasse de ideia. Ou, talvez eu soubesse. Deve ter sido o Alex... Sim, claro. Alex.


  — Bom, vou ser direto — disse, despertando-me de meus devaneios. — Você quer ir ao baile comigo? — “O quê? Ele está louco ou eu que estou surda?”, pensei. Comecei a gargalhar. Quanto mais eu ria, mais Harry ficava desconfortável. Era totalmente visível que estava louco. — Gostaria de saber onde está a graça? Quem sabe, eu pudesse me divertir também. — De repente, ele se irritou.


  — Desculpe. É que seu pedido me pareceu um pouco insano — respondi, ainda gargalhando.


  — O que tem de errado com meu pedido? Por acaso, já tem um par para o baile?


  — Não. E nem vou ao baile — sussurrei. Lembrar que nem ao menos consegui uma vestimenta adequada me fez esmorecer.


  — Posso saber por que não comparecerá à festa? Gostaria muito que fosse comigo. — Ele sorriu.


  — Aposto que não gostaria da minha presença ao seu lado, Harry. Nem nos conhecemos. E não sei se entendo o que faz aqui — despejei. Será que ele estava me gozando? Gostaria muito da minha presença? Desde quando?


  — Olha, Vitória — disse, empurrando-me a caixa azul. — São para você. Desde que aceite meu convite para a festa...


  Peguei a caixa e abri com curiosidade. Nela havia um vestido e um par de sapatos Louboutin, prata, transparente. Uau! Definitivamente, me imaginei na versão gorda de Cinderela. Quando retirei o vestido, meu coração parou. Levantei-me do sofá e o ergui, para ter uma visão melhor. Era belo e magnífico; longo, com alças grossas de rendas. As costas era um espetáculo, toda trabalhada na renda. Tecido leve, acetinado, de um tom cinza claro. Era simplesmente o vestido mais bonito que já vi em toda a minha vida. Fiquei absorta. Não sabia quem ou o que diabos havia atacado a mente de Harry Foster, mas eu gostei muito daquela versão romântica dele. Gostei tanto que as lágrimas rolaram pelo meu rosto. Quando olhei para ele, sua expressão era indecifrável.


  — É lindo! — sussurrei.


  — Não mais que você — ele respondeu, se aproximando lentamente. Suas mãos chegaram até as minhas e calafrios percorreram meu corpo. Eu não estava acreditando que Harry Foster estava na minha casa; muito menos que acabara de me convidar para o baile e estava me presenteando com lindos sapatos da Cinderela e um vestido de fazer inveja a qualquer modelo magérrima.


  — Eu não po-posso aceitar, Harry — gaguejei.


  — Posso saber por quê? — perguntou, beijando-me a mão. Sua boca, tão suave, em contato com minha pele, me fez ir além.


  — Tenho certeza de que pode conseguir alguém mais adequada para acompanhá-lo ao baile.


  — Eu tenho certeza de que esse alguém pode ser você. — Por alguns instantes, olhei bem dentro de seus olhos. Eram indecifráveis. Será que realmente Deus havia olhado para mim? Havia chegado o meu dia de ser feliz? Mesmo assim, gordinha? Não acreditava que fosse possível Harry estar apaixonado por mim, claro. Ele mal falava comigo. Mal me conhecia... Então, por que eu? Por que não a Margareth ou as outras mulheres com quem sempre saía?


  — Você está brincando comigo, Harry?


  — Por que pensa assim?


  — Por que eu? Diga-me — eu o desafiei.


  — Por que não você? — rebateu.


  — É tudo tão estranho e repentino... — sussurrei.


  — Para você pode até parecer repentino. Mas nunca fui alheio a você, Vitória. Nunca. Você é uma garota incrível, e quero que me acompanhe ao baile. Será que estou pedindo muito?


  Ele nunca foi alheio a mim? Ah, essa foi boa! Absolutamente não. Ele não estava pedindo muito. Ah, não mesmo.


  — Tudo bem. Eu aceito — respondi. Só Deus sabe o quanto eu queria pular no pescoço do Harry, beijá-lo e gritar que o amava, mas fiz um esforço danado para não deixar transparecer toda a minha empolgação.


  — Bom... Te vejo amanhã na faculdade — disse, aproximando seu rosto do meu. Estava tão perto que pude sentir o seu hálito fresco. Quando seus lábios tocaram os meus, meus olhos se arregalaram. Foi um beijo rápido. Um selinho, mas que fez com que minha pele ficasse toda eriçada. Eu tinha acabado de ser beijada pelo Harry Foster! O cara fodão, jogador de basquete e o músico mais lindo do planeta. Tipo... nunca mais iria lavar a minha boca. Depois que seus lábios macios se desvencilharam dos meus, levei as mãos à boca, em choque. Aquele era um momento que jamais iria esquecer. Meu primeiro beijo... E nem precisei emagrecer para isso. Agora, estava me sentindo mais confiante para seguir com meus planos. Se Harry não se importou em me beijar, mesmo eu sendo horrorosa e gorda e estando toda desgrenhada, eu não precisava mais fazer greve de fome, não é?


  Harry se despediu e me fez garantir que o veria tocar amanhã. Iria ter uma competição musical perto do campus, e eu sabia que Alex também iria tocar. Eu precisava urgentemente agradecê-lo por fazer com que Harry me pedisse para ser seu par no baile. Até esqueci que deveria matá-lo pela música ridícula no meu iPhone. Depois desse favor enorme, Alex sem dúvida era o melhor amigo que já tive na vida. E ele precisava saber disso, mas no dia seguinte... porque, hoje, eu queria curtir e sonhar com os beijos do Harry.


  E que beijo!
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  Naquela manhã, acordei disposta e feliz. Parecia que havia acabado de sair de um conto de fadas. Tipo aquele seriado Once Upon a Time, onde a vida real se mistura num mundo de fantasias. Rá! Quem é que não se sentiria assim beijando Harry Foster? O cara era “o cara”. A única coisa que me fez ver que não estava sonhando foi aquele par de sapatos chiquérrimos e o vestido estilo princesa. Definitivamente, se tudo fosse um sonho, eu ficaria mais que feliz de não acordar.


  Já passava das sete da manhã. Minha aula começava às oito em ponto. Precisava correr se não quisesse chegar atrasada na aula do professor Vincent, que era o maior mala.


  Coloquei meu jeans, minha blusa branca da faculdade de Moda, tênis e peguei minha mochila. Prendi o cabelo num rabo de cavalo e passei um pouco de maquiagem. Alex sempre me disse que me achava linda sem maquiagem. Então, se ele achava, eu acreditava. Depois do que ele fez por mim, eu acreditaria em tudo que me dissesse. Tenho certeza de que ele se arrependeu por ter me criticado por causa dos livros de autoajuda, então, me fez essa surpresa. Claro que estava curiosa para saber o que ele disse ao Harry, que o fez me convidar para o baile. Esperava que não tivesse deixado o coitado em maus lençóis. Sempre soube que Alex podia ser bem persuasivo quando queria. E esse era meu medo.


  Após me arrumar, peguei as chaves do carro e saí. Até o campus, era uma boa distância. Assim que estacionei o carro, eu pude ver a BMW prata do Harry logo mais à frente. Hum-hum... Além de lindo, talentoso e sexy, o cara era podre de rico. Não que eu fosse do tipo “caçadora de dotes” — seria até ridículo. Harry era o homem perfeito.


  Após a aula, segui em direção à sala de música. Procurei pelo Alex em todos os cantos, mas nada dele. A criatura simplesmente sumiu. Margareth — da pernoca magricela — veio em minha direção, com aquele sorriso cínico na cara.


  — Procurando o meu Alex? — Ela sorriu, com as sobrancelhas arqueadas. “Bruxa! Não sei o que Alex viu nessa daí”, pensei.


  — Não que isso seja da sua conta, mas sim... Você o viu?


  — Está na quadra. Fernando faltou e o técnico o colocou para jogar. — Alex jogando basquete com Harry? Rá! Sabia. Já haviam virado amigos?


  Saí em disparada até a quadra do campus. Não me dei nem ao trabalho de agradecê-la, porque ela era uma vaca. Alex sempre foi um péssimo jogador. Essa eu pagaria para ver...


  Assim que cheguei à quadra, quase tive um infarto: Harry, Alex e mais uma dúzia de homens bonitos, suados, correndo pra lá e pra cá... Que visão abençoada! Porém, alguém em especial chamava minha atenção: Harry Foster.


  Dava para contar os quadradinhos de seu abdômen. TO-TAL-MEN-TE sexy! Gritos ecoavam pela quadra. O treinador gritava e estimulava o time. Na arquibancada, havia apenas eu. Fala sério, nenhuma garota ia assistir ao treino desses caras? Será que era proibido?


  Mais uns vinte minutos de tortura e finalmente o treinador dispensou os jogadores. Alguns começaram a colocar a camisa, outros caminhavam em direção ao vestiário. Assim que me viu, Alex acenou e me mandou um beijo. Harry, que estava atrás dele, olhou para mim e deu uma piscadela. Imaginem a minha cara nesse momento. Morri mil mortes. Quando acenei um tímido “tchau”, Harry partiu.


  Caminhando lentamente, e colocando sua camisa, Alex sorriu. Ele também não ficava atrás no quesito “abdômen sarado”. Suas tatuagens o deixavam muito, muito sexy.


  — O que está fazendo aqui? — ele perguntou, sorrindo.


  — Preciso falar com você.


  — Comigo? Sobre?


  — Ontem. Queria lhe agradecer — sussurrei.


  — Espero, realmente, Vicky, que você entenda que é especial assim sem precisar ser outra pessoa. — Ele tocou meus braços.


  — Eu entendi, sim. E graças a você... — Dei um sorriso tímido. — Eu pensei que ninguém se interessaria por mim. Você sabe, não é? Desse jeito — falei, enquanto acenava meus quase cem quilos.


  — Que jeito? Fofinha Delícia? — ele gargalhou.


  — Seu cretino! Pode ir alterando o toque do meu celular. Sabe que odeio pagode! — gargalhei, dando socos em seu braço.


  — Ai! Mas você é uma fofinha delícia. — Ele sorria.


  — Sério, Alex. Não sei o que você fez para o Harry me chamar para o baile, mas quer saber? Não precisa dizer, só quero agradecê-lo.


  — Espere aí... O que você disse? — ele perguntou, espantado. — Eu ouvi direito? Você vai ao baile com o Harry?


  — Sim. Achei que...


  — Você achou o quê?! — ele gritou. — Você aceitou ir ao baile com aquele babaca e recusou um convite meu?


  — Não foi você quem falou de mim para ele? — perguntei, confusa.


  — Mas é claro que não. Não sou um idiota! — ele esbravejou. — Você vai dizer para ele agora que não aceita o convite — disse, puxando-me pelos braços.


  — Solte-me! Está louco?


  — Vamos. Agora! Você não vai com aquele babaca. Só por cima do meu cadáver! — ele gritou.


  — Você não pode me impedir, seu idiota. Eu já aceitei. E, se quer saber, ele está apaixonado por mim.


  Alex me soltou por um momento. Não gostei nem um pouco do que vi em seu rosto. Ele estava rindo. Rindo de mim?


  — Do que está rindo? — perguntei, irritada.


  — O que te faz crer que ele está apaixonado por você, Vicky? — ele perguntou, sarcasticamente.


  — Ele me beijou — cuspi, irritada.


  — Não acredito... — Seu olhar era de espanto. Isso me machucou. — Filho da puta! Vou matá-lo.


  — Por acaso acha que não posso ser beijada por alguém? Acha que não sou desejável, Alex? — Minhas palavras saíram roucas, enquanto as lágrimas começaram a surgir.


  — Não é isso. É que...


  — Ah! Mas é claro. É porque sou gorda. E caras como vocês não desejam uma mulher gorda, não é?! — gritei.


  — Pare de agir assim, Vicky. Você sabe o quanto gosto de você.


  Ele me puxou para perto dele.


  — Ele está mentindo, Vi — disse, me fitando nos olhos. — E, quando você se der conta disso, será tarde demais.


  — Ele gosta de mim. Por qual outra razão, ele me convidaria para o baile? Ele me comprou um vestido, sapatos, me deu flores e me beijou. E foi lindo, Alex. Mágico — disse entre lágrimas.


  — Ele não é o cara certo para você. Já se esqueceu de quantas vezes ele foi indiferente a você? Quantas piadinhas seus amigos lhe fizeram e ele nunca ficou do seu lado?


  — Isso é passado. Talvez esteja arrependido — bufei.


  — Vejo que já está decidida...


  — Sim, estou.


  — Pois é uma pena... Porque e-eu... eu... — ele gaguejou, parecendo indeciso no que iria falar.


  — Tem algo a me dizer?


  — Muitas coisas. Mas... só não espere por mim para juntar os seus cacos quando perceber que ele só está brincando com você — disse entredentes. — Ou fazendo algo pior — concluiu, irritado.


  — Ele não vai me magoar. Não faria sentido.


  — Pois você vai ter que escolher entre mim e ele — resmungou. — Não gosto desse cara. E não vou ficar para vê-lo te fazer sofrer...


  — Se eu não te conhecesse, diria que está com ciúmes.


  — Eu? Ciúmes? Endoidou, mulher? — ele disse, irritado.


  — Está acabando com a nossa amizade? Assim? De anos?


  — Não, Vicky. Você é quem está. — Seu tom foi duro.


  — Não me faça escolher, Alex.


  — Não vou te dar outra escolha. Ou ele ou eu. Simples assim.


  — Muito bem. Que assim seja — disse com firmeza.


  Saí da quadra, deixando-o lá, sozinho. Se ele não me queria mais como amiga, então eu o esqueceria para sempre. Estava na hora de pensar em mim, em ser feliz, mesmo que isso me custasse sua amizade. Fui direto para o refeitório e reuni toda a coragem para ligar para o Harry. Ele não poderia estar de brincadeira comigo... Não mesmo. Disquei seu número e ele atendeu no primeiro toque.


  — Vitória?


  — Oi, Harry — disse insegura.


  — Aconteceu alguma coisa? Não me diga que se arrependeu e que...


  — Não é nada disso. Precisamos conversar. Pode me encontrar agora?


  — Não dá. Estou um pouco ocupado — sussurrou. Juro que pude ouvir algumas vozes no fundo. Estaria ele com alguém? Alguma mulher?


  — Oh, tudo bem. Não quero incomodá-lo.


  — Querida, daqui a três horas é a competição de música. Esperarei por você lá, como combinado.


  — Tudo bem. Até mais, então.


  Acho que não seria uma boa ideia ver Alex e Harry no mesmo cenário. Eles não se falavam há quase um ano... Alex não era do tipo agressivo, mas deu uma bela surra em Harry uma vez. Ele nunca me contou o porquê. Até tentei suborná-lo com meus brigadeiros recheados com morango, mas foi inútil. Eu precisava avisar ao Harry sobre ele. Alex sempre tinha a mania de me proteger a todo custo... Qual a parte de "eu não sou sua irmã" ele não entendia?


  Bem... Ele iria ter que superar. “Acho que acabei estragando meu melhor amigo”, pensei. Ele quase não tinha amigos. Claro, todas as pessoas que me detestavam ou me humilharam viviam no topo da sua lista negra, de modo que não sobrou quase ninguém. Éramos inseparáveis desde os oito anos de idade. E eu iria sentir muita falta daquele cabeçudo...
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  Voltei para a aula do professor Vincent. Não contei para vocês, mas sou uma péssima estilista. Até agora não sei como sobrevivi a esse curso. Eu não tinha os padrões de beleza das demais alunas. Quando surgia um desafio, eu era a primeira a pular fora. Na semana passada, tive que fazer um projeto. E sabe qual era o tema? “Modelos Plus Size”. Tremenda ironia. É. Parece que virou moda. Não que as gordinhas não tenham seus atributos, mas ninguém realmente quer contratar uma para entrar na passarela e desfilar um vestido da Prada ou Marc Jacobs.


  É só pararem para analisar. Hoje, todos fazem distinção. Você entra para comprar uma roupa em uma loja linda de grife... Se você passou do número 42, já é considerada fora dos padrões. Que dirá eu, que estava beirando o 58. Quando chegava à porta das lojas, era sempre a mesma ladainha: “Não temos o seu tamanho”, “Tem uma loja tamanhos grandes na outra esquina”... Eu já estava farta disso, estava farta de sempre comprar minhas roupas em lojas de gordos. Isso deveria ser proibido. Por acaso, acham que gordo não é gente? E as roupas? Sempre as mesmas, nada de inovação, sempre roupa de velho; comprida ou feia demais.


  No meu guarda-roupa só tinha camisetas, jeans e bermudas de cotton. Vestidos? Fazia tempo que não sabia o que era isso. Nunca encontrei um que realmente me agradasse. Tudo vestido da época da minha bisavó. Acho que eles pensam que gordo precisa se vestir mal. Só pode.


  Me diz quem nunca entrou numa loja e pediu um tamanho menor, só para ver se acontecia um milagre? Eu fazia isso todas às vezes. Também estava obcecada pela farmácia da esquina... Pesava-me todos os dias. O farmacêutico até tentava me vender umas coisas esquisitas, tipo “óleo de coco”, mas eu não dava nem bola.


  Cheguei até a fazer uma bateria de exames. Diabetes, tireoide, tudo que possa imaginar. Graças a Deus, era saudável. Mas levei uma bronca do médico. Sabe o que ele me disse? “Crie vergonha na cara e faça exercícios. Seu mal é o comodismo”. Credo! Chorei por quase um mês. Eu não era acomodada. E que culpa eu tinha de sentir fome? Eu já li vários artigos de que as pessoas tinham que comer de três em três horas. Tudo bem, eu comia de duas em duas... Mas só quando estava chateada.


  — Vitória Becky — gritou Vincent, fazendo-me saltar da cadeira. — Está com algum problema?


  — Não que eu saiba, senhor — respondi.


  — Estou há horas falando com as paredes! Prestou atenção no que lhe disse, senhorita?


  “Que mala. Ô, cara chato!”, pensei.


  — Desculpe, professor. Pode repetir? — perguntei e todos riram.


  — Você irá me trazer na sexta o seu TCC. E, como será apresentada em dupla, sua parceira será Margareth.


  — O quê? Nem morta! — Margareth gritou.


  Ainda bem que ela foi a primeira a ter chilique, porque eu não iria suportar ter que olhar na cara daquela magricela por mais do que cinco minutos.


  — Creio que não seja uma boa ideia, professor — respondi.


  — Não perguntei sobre suas ideias... E como ideias aqui não estão em discussão, apresente o trabalho em dupla ou reprovarei as duas! — ele vociferou.


  Maldito fosse Vincent Oliver. Ele queria acabar comigo, só podia.


  Margareth proferiu algumas maldições. Deus me ajudasse naquele calvário. Fazer meu TCC com essa magricela dos infernos metida a “Cameron Dias” seria uma tarefa árdua.


  — Sem chance, Moby Dick! — ela esbravejou.


  “Isso vai dar merda”, pensei.


  Assim que a aula acabou, Margareth veio até mim. Disse uma meia dúzia de asneiras e caiu fora. Que garota intragável! Como ela se achava...


  Meu celular começou a tocar. Era o Harry.


  — Vitória!


  — Oi, Harry — disse com um largo sorriso.


  — Já estou na Naypp. A competição começa daqui a meia hora.


  — Já estou a caminho. E Harry... O Alex está aí?


  — Não sei. E você sabe que não nos falamos — disse irritado. — O que quer com ele?


  — Oh, nada! Apenas... Ah, esqueça. Nos falamos assim que chegar.


  — Não demore. Tchau. — E desligou.


  Não sabia se era uma boa ideia colocar Alex e Harry no mesmo espaço. Harry sempre o provocava, e Alex nunca perdia uma briga. Só esperava que o Alex não estragasse tudo para mim... Não mesmo, pois eu jamais o perdoaria.


  Já no estacionamento, entrei no carro e fui para a competição. Todos finais de ano, o campus promovia uma festa com os músicos da universidade. Alex ganhou por dois anos consecutivos. A competição girava em torno de cinco bandas formadas pelos alunos. A Naypp era uma casa noturna que o campus alugava para o evento. Era um espaço pequeno, mas acomodava umas trezentas pessoas. Sempre gostei de música.


  O pessoal dançava estilo Footloose, só nos passinhos. No ano passado, Alex havia ganhado o troféu cantando a música do James Blunt, “You´re Beautiful”. A ridícula da Margareth espalhou para a universidade inteira que ele cantou a música para ela. Fiquei dois dias sem falar com Alex, mesmo me jurando que ela estava louca.


  Harry cantava muito bem, é verdade. Mas Alex o superava. Ele realmente tinha talento.


  Assim que cheguei à Naypp, pude ver a BMW do Harry e a moto do Alex. “Hoje promete”, pensei. A competição estava marcada para as 14 horas. Entrei no salão e vi que quase todos da universidade já estavam ali. Escolhi uma mesa, bem nos fundos, pois não era muito sociável. Pedi uma Coca-Cola com gelo e limão para o garçom. No palco, estava a banda “Street”, formada por cinco carinhas que pareciam os Backstreet Boys e que arrumavam seus equipamentos com rapidez. Um bando de garotas ensandecidas gritava: “Lindo! Gostoso!”. Maior pagação de mico.


  Na mesa ao lado, estavam as patricinhas metidas da minha sala. Acho que elas nem sabiam que eu existia. Sério! Logo à frente, Margareth estava sentada com a Liana, a Joyce e a Betty. As três eram do curso de Música. Vi o momento exato em que Alex entrou. Ele estava carregando seu violão. Caminhando até mesa da magricela, sentou-se e abriu um sorriso enorme. Acho que não era tão importante assim para ele, afinal, ele olhou em minha direção e fez questão de me ignorar. Meu corpo todo esquentou de raiva e cerrei os punhos, porque minha vontade era de arrancá-lo de lá a tapas.


  Como podia ser tão cínico? Horas atrás, dizia que eu era importante e blá-blá-blá. Agora, andava com aquelas barangas que sempre desprezou. Homem era tudo igual mesmo. Mas se ele achava que iria me atingir, estava redondamente enganado.


  Dei um gole generoso em meu refrigerante. Minha vontade agora era de devorar um Big Mac triplo. Mas, para minha infelicidade, o McDonald’s era longe e lá não servia comida. Inferno! Já estava até tremendo. Acho que estava na abstinência de calorias. Sério, isso existe, viu?


  Depois de alguns minutos, Harry apareceu. Não sei no que Deus estava pensado quando fez aquele cara, mas ele devia estar muuuito inspirado!


  Ele trajava um jeans claro surrado, sapato e camisa polo cinza, com seu cabelo perfeitamente alinhado e uma barba por fazer. Era a personificação de Apolo bem na minha frente. Ele sorriu assim que me viu. Mas, para minha surpresa, sentou-se com os caras da banda. E eu continuei ali, sozinha, assistindo todos à minha volta rirem, beberem e se divertirem. Até o traidor do Alex estava sorrindo. Que ódio!


  De repente, um cara muito esquisito, vestindo uma blusa do Linkin Park, pegou o microfone e começou a falar:


  — Boa tarde, galera! Bem-vindos à décima competição de música da Universidade de São Paulo. Cinco bandas serão apresentadas, e o nosso júri, formado pelos professores Alan e George, irá escolher entre os melhores. Assim como todos os anos, a banda vencedora ganhará um cheque no valor de dez mil reais.


  Nesse momento, a galera inteira foi à loucura. Assovios, palmas e gritos ecoavam no salão. O cara ainda continuou seu discurso e, em seguida, apresentou-nos a primeira banda. Os caras até que tocavam bem, mas eram um clone dessas boy bands.


  O segundo grupo era de quatro garotas. Arrasaram cantando Sk8er Boi, da Avril Lavigne. Todos começaram a sair de suas cadeiras e irem para frente do palco, para pularem como loucos. Quando olhei para a mesa de Harry, e depois do Alex, ambos haviam se recolhido. Talvez fossem os próximos...


  Quando a segunda banda terminou de cantar, o cara anunciou a banda “Crazy”. Era a banda do Harry. Antes de começar a música, Harry pegou o microfone e fez um pequeno discurso. Um discurso que me deixou de boca aberta.


  — Boa tarde, galera. Quero agradecer a todos aqui presentes e dizer que essa música que vou cantar, eu ofereço a uma pessoa muito especial. Já a conheço há um tempo, mas só agora percebi como fui burro em não ter dito a ela o quanto estou apaixonado.


  Quando acabou o seu lindo discurso, Harry olhou em minha direção e começou a cantar uma música do Jota Quest.


   


  Essa não é mais uma carta de amor


  São pensamentos soltos traduzidos em palavras


  Pra que você possa entender


  O que eu também não entendo...


   


  Quando terminou, o salão inteiro aplaudiu de pé. Eu nem reparei no momento em que me levantei, chorando como uma idiota. Meu sorriso estava de orelha a orelha e meu coração batia a mil por hora. O mundo para mim poderia acabar naquele momento.


  Logo depois, entrou a quarta banda. Não me perguntem que música tocaram, pois ainda estava com a voz do Harry na cabeça. Ele não poderia ter me dado melhor declaração de amor do que aquela...


  Assim que o cara anunciou a banda do Alex, fiquei intrigada. Era a primeira vez que eu realmente torcia contra ele. Queria que o Harry ganhasse, de verdade.


  Alex entrou todo confiante. Engraçado, ele não estava com o violão... Os outros caras da banda estavam com seus instrumentos, mas ele estava apenas com o microfone. Incomum. Alex nunca cantava sem seu violão. Nunca!


  Então, começou a falar. “Por que todos resolveram falar hoje? Que saco!”, pensei.


  — Bom, gente... Antes de tudo, gostaria de agradecer a todos. Essa música que vou cantar é para uma pessoa muito especial, mas que, infelizmente, não descobriu ainda o quanto. Vitória Becky, essa é para você! — Ele sorriu.


  “Ah, não! Ele não vai cantar para mim também... Vou matá-lo. Ele vai arruinar tudo!”, pensei. E, então, lá se foi meu momento mágico com Harry... Alex começou a cantar Just The Way You Are, do Bruno Mars. Logo na primeira letra, a galera vibrou, gritando loucamente:


   


  Oh, os olhos dela, os olhos dela


  Fazem as estrelas parecerem que não têm brilho


  O cabelo dela, o cabelo dela


  Recai perfeitamente sem ela precisar fazer nada


  Ela é tão linda


  E eu digo isso pra ela todo dia...


   


  Assim que a canção terminou, Alex estava com um sorriso idiota na cara, enquanto Harry nos olhava, furioso. E, daquela vez, a briga iria ser feia.
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  — Chupa essa, babaca! — disse entredentes. Queria que pudesse me ouvir, mas estava um barulho dos infernos.


  A galera aplaudia. Adorava o som dos aplausos. Ele pensou que iria me derrubar quebrando meu violão? Filho da puta! Acho que ainda não se havia se ligado que a estrela era eu. Ele era o rei do basquete, mas ali, no palco, era eu quem brilhava. Tenho que reconhecer a ousadia daquele maldito. Quando ele iria perceber que é um idiota? Talvez precisasse de mais uma surra. Ainda não acredito que teve a coragem de me dizer que a Vicky era dele. Desgraçado! Mas, se ele pensa que vou facilitar as coisas para ele, está redondamente enganado.


  Vicky estava lá, ainda parada em seu lugar. Sua cara não era das melhores. Ela estava de um tom vermelho brilhante. Mesmo com raiva, estava linda, com seus cabelos longos e dourados. Adorava o perfume dos seus cabelos, seus olhos azuis penetrantes e sua boca extremamente sexy. Daria tudo para beijar aquela boca.


  Não me perguntem, mas eu não sei qual foi o momento exato em que me apaixonei por ela. Vicky era uma garota incrível, inteligente, carinhosa, amiga, linda. Não sei que diabos viu naquele retardado. Será que não fui explícito o bastante? Se ela não percebesse agora que estava caído de amor por ela, eu desistiria. O que ela queria? Que eu colocasse um outdoor na cidade inteira dizendo "Vicky, eu te amo"?


  Desde que éramos crianças, sempre nos dávamos muito bem. Eu jurei protegê-la de todos que lhe fizessem algum mal. Fizemos um pacto de nunca nos separarmos, e a maldita estava quebrando por um idiota qualquer.


  Vicky me olhava, enfurecida. Vi o momento em que Harry se aproximou dela, pegando em seus braços e a puxando com toda a força. Estava praticamente a arrastando pelo caminho até a porta. Meu corpo todo ficou rígido. Cerrei os punhos e minha respiração acelerou. Agora era oficial: ia matar aquele maldito!


  Saí do palco e corri para fora da boate. Num ímpeto de loucura, arranquei a camisa e a joguei longe. Quando cheguei ao estacionamento, o filho da puta estava gritando com ela. Suas mãos ainda estavam em seus punhos.


  — Solte-a! — gritei. Meu sangue fervia.


  Foi tudo muito rápido. Nem percebi quando o desgraçado se virou e me acertou com um golpe na cara. Desequilibrei-me, caindo de costas no chão. O maldito ria. Senti um gosto de ferrugem na boca. Quando olhei ao redor, algumas pessoas já se aglomeravam em torno de nós. Vicky parecia horrorizada, mas nada falou.


  Levantei-me e parti para cima dele. Acertei uma direita bem no seu queixo. A multidão começou a gritar “Briga! Briga! Briga!”. Nos atracamos como dois lutadores. Ele me acertava e eu o acertava duas vezes mais, até que um grito me fez parar.


  — O que pensam que estão fazendo? Pareeeeem! — ela gritava a plenos pulmões. A diaba ainda se pôs entre nós e me encarava, furiosa.


  Peguei em seus braços e a puxei para perto de mim. Era agora ou nunca. Não parei para pensar nas consequências, apenas a agarrei e tasquei-lhe o maior beijo. Sua boca era exatamente como eu imaginava: macia e suave. Senti o corpo dela ficar rígido em meus braços. O beijo foi mais rápido do que gostaria, pois o desgraçado, filho de uma cadela, a puxou e, encarando-me, disse:


  — Se tocar mais uma vez nela, eu mato você.


  Ótimo. Ia ser assim? Qual era a desse cara? Estava na cara que ele não gostava dela. Ele mal conseguia olhá-la... Ele não via o que eu via. Não via a mulher incrível que ela era.


  Vicky permaneceu calada, com uma expressão de confusão. Será que ela estava balançada? Será que consegui atingi-la bem no coração? Juntei toda minha coragem, dei um empurrão no maldito e me aproximei dela. Ela deu um passo para trás.


  — Vicky, vamos para casa — sussurrei. Como eu queria que ela me enxergasse.


  — O que é isso agora, Alex? Por que está agindo assim? — Sua voz saiu trêmula. Ótimo. Sabia que tinha causado algum efeito nela. Eu sabia.


  — Vicky, precisamos conversar, mas não aqui. Não com toda essa gente — falei, com cautela. Ela parecia uma gata assustada.


  — Ô, babaca, se liga, cara. Ela não quer nada com você. Não está vendo? — Harry disse entredentes, partindo em minha direção.


  — Alex, vá embora. Por favor! — Ela começou a chorar. Suas lágrimas fizeram meu coração parar. — Você me deu uma escolha hoje. Pensei que tivesse ficado bem claro a minha decisão — concluiu, enxugando suas lágrimas.


  — Não posso acreditar nisso. Esses anos todos não valeram de nada para você? — perguntei, irritado. A maldita estava preferindo ele a mim? É isso? Aquele babaca? Não estou querendo me gabar, mas eu era mil vezes melhor que aquele idiota.


  — Ele só me convidou para ir ao baile, Alex. Você está fazendo tempestade em copo d’água.


  — Ele te beijou! O filho da puta te beijou! — gritei, não me importando com a plateia. Sussurros e risadas ecoavam em torno de nós.


  — Escuta aqui, seu perdedor, dê o fora antes que te quebre a cara — ele disse totalmente irritado. Parecia desconcertado. Então, era isso. Ninguém sabia que ele estava ficando com ela... Um cara entre a multidão gritou:


  — Harry pegando a gordinha, hein! Quem diria! — O cara começou a gargalhar, acompanhado por todos em volta.


  — Além de dar um trato na gordinha, ainda foi chifrudo! — uma mulher gritou. A cara do Harry era impagável. Estava na cara que estava morrendo de vergonha. Sem dizer nada, colocou o rabo entre as pernas, caminhou em direção ao seu carro e entrou, batendo a porta violentamente. Vicky apenas chorava. Eu poderia ir até ela e dizer que a amava, mas eu me poupei de mais essa humilhação. Ela estava cega pelo Harry. Totalmente cega. Se ela soubesse o porquê de eu ter dado uma surra nele no ano passado, ela jamais me perdoaria. Mas não seria eu a contar... Não me arrependo e daria outra surra no infeliz.


  Harry passou, cantando pneu. Freou bruscamente ao lado de Vicky. Não consegui ouvir o que disse, mas para ela ter entrado no carro do maldito, ele deve ter sido muito convincente. Filho da puta!


  Olhei para a multidão. Alguns se dispersavam e outros ainda riam da minha desgraça. Vi quando Margareth se aproximou, com olhos curiosos. Já estava tão arrependido de ter aceitado o seu convite para o baile... A mulher era chata demais. Que saco!


  Caminhei na direção contrária. Deus me livre falar com essa megera naquele momento. Mas a infeliz era pior que uma mula sem cabeça. Impregnava.


  — Alex! Alex, espere! — ela gritava, com sua voz fina e irritante. Quando me alcançou, começou a tagarelar. Definitivamente, não era o meu dia. — Nossa! O que foi aquilo? Harry e Vicky juntos? Eu morro e ainda não vejo de tudo nessa vida! — Ela sorriu.


  — Me deixe! — vociferei.


  — Nossa, que bicho te mordeu?


  — Só me deixe, ok? — Ai, que vontade de matar aquela baranga. Que criatura chata. Não sabia onde estava com a cabeça quando aceitei seu convite para a festa. Ah, claro que sabia... Como fui idiota. Um tolo. Realmente achei que causaria ciúmes na Vicky e ela voltaria atrás em sua decisão ao meu pedido. Como fui idiota! Se ela preferia aquele babaca, ok. Só me restava esquecê-la. Mas não queria esquecê-la, não mesmo.


  — Olha, eu sei que você gosta dela. Mas ela foi uma vaca com você. Se eu fosse ela, escolheria você ao invés do Harry.


  — Ainda bem que sou sortudo — disse, caminhando até minha moto.


  — Olha... Sei que não somos muito amigos, mas...


  — Escuta aqui, Margareth. Se você quer saber, só aceitei seu convite para fazer ciúmes na Vicky. Você nunca foi amiga dela e ela te odeia. Por isso, achei que seria uma grande oportunidade — disse, com meu olhar ameaçador.


  — Ai! Essa doeu — ela disse, sem nenhum pingo de emoção em sua voz. Duvido que a tenha atingido de alguma forma. Criatura sem coração.


  — Se me der licença, preciso ir. — A empurrei, subindo em minha moto.


  — Não vai querer saber quem ganhou o campeonato? — Ela sorriu. Puta que pariu! O campeonato. Havia me esquecido completamente. Os caras deviam estar furiosos com minha ausência.


  — Já saiu o resultado? — perguntei, realmente curioso.


  — Sim.


  — Quem ganhou?


  — A banda do Harry. — Ela revelou seu sorriso diabólico.


  — Filho da puta!


  — Ele levou sua garota e seus dez mil reais! Não vai fazer nada? — perguntou, aproximando-se demais. Passou suas mãos em minhas pernas vagarosamente.


  — O que você quer? — perguntei, sem entender.


  — Eu? Alex, a pergunta é: Quem você quer?


  E, naquele momento, me dei conta de que falava de Vicky.


  — Desembucha. O que está querendo comigo?


  — Eu quero o Harry, e você, a Vicky. Simples assim. — Ela sorriu. Será que ela gostava do Harry? Mas por que ela me pediu para ir ao baile com ela, e não o Harry? A não ser que...


  — Ele não aceitou seu convite, não é? — perguntei, intrigado.


  — Ele me disse que tinha outros planos. E o Jonas me falou que esses planos incluíam acabar com você.


  — Desgraçado! Então era isso? Nunca foi sobre a Vicky? — Estava possesso. Era comigo. “O filho de uma cadela vai quebrá-la para acabar comigo!”, pensei.


  — Mas é claro que nunca foi sobre ela. Harry odeia a Vicky. Ela não é do tipo de garota que ele anda por aí desfilando. Ele sempre soube que você era caidinho por ela, desde o ano passado, quando deu aquela surra nele.


  — Não posso deixá-lo vencer essa — disse, mais para mim do que para ela.


  — É, não pode. Afinal, o que rolou na briga do ano passado? Por que vocês se odeiam tanto?


  — Ah! Não te interessa. Você faz perguntas demais. — Tenho que ir. Preciso pensar — disse, colocando meu capacete.


  — Ok. Me liga! Quero saber os detalhes do plano diabólico.


  — Não terá plano nenhum.


  — E como pretende recuperar a mulher que você ama? Vai deixá-la para o Harry, assim? Depois de tudo?


  — Olha, não sei qual é a sua. Mas se quer ajudar, não me atrapalhe. Quando eu passar por cima do Harry, ele não vai perceber nem quem o atingiu — disse com a voz abafada por causa do capacete. Abaixei o visor, liguei a moto e fui embora. Se era guerra que Harry queria, eu daria a ele com o maior prazer.
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  Assim que Alex terminou de cantar, a galera aplaudiu. Eu ainda não podia acreditar que ele teve a coragem de estragar tudo para mim... Eu o encarava, furiosa. Minha vontade era de lhe arrancar os olhos. A julgar pela sua expressão, ele sabia exatamente que eu estava puta da vida. Decidi ir até ele. Precisava dizer o quanto estava sendo imaturo.


  Não consegui nem sair do lugar. Assim que vi um Harry totalmente transtornado, voando em minha direção, só consegui tempo para colocar meu copo sobre a mesa. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, Harry me puxou pelos braços e saiu me arrastando para fora da boate. Não sabia o que tinha dado naqueles caras, mas já estava ficando de saco cheio daquela competição de “quem mija mais longe”.
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